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Superclass

IMPRENSA MUNDIAL

ATACA MARADONA

lancepress!

A imprensa argentina ata-

cou ontem o técnico Mara-

dona, após a vergonhosa der-

rota da Seleção local para a

Bolívia por 6 a 1, na última

quarta-feira, pelas Eliminató-

rias para a Copa-2010, na

África do Sul. ‘El Pibe’ foi

apontado como principal cul-

pado pela goleada.

"Diego 40%, altitude 20%,

jogadores 30% e Bolívia 10%",

disse o "Olé", citando a parcela

de culpa de cada um na der-

rota. "Diego, como condutor e

estrategista, foi maior respon-

sável pelo tsunami de La Paz",

acrescentou.

O "Clarín" estampou em

sua capa o título "Derrota his-

tórica da Seleção na Bolívia".

O jornal, que também não per-

doou Maradona, destacou a

complicada sequência de jogos

nas Eliminatórias: Colômbia,

Equador, Brasil e Paraguai.

Para o "La Nación", a go-

leada foi o "peso de uma lição

impensada". O treinador ar-

gentino foi criticado e recebeu

um conselho:

— Foi uma aprendizagem

para não cair no velho ca-

minho da improvisação.

NA EUROPA

A humilhante goleada

também repercutiu na Europa.

O espanhol "Marca", em sua

edição eletrônica, classificou o

resultado como "Ridículo his-

tórico da Argentina na Bo-

lívia". Para eles, os hermanos

"ofereceram uma imagem me-

díocre, sobretudo na defesa".

Já o diário italiano "La

Gazzetta dello Sport" ironizou

as declarações de Maradona

antes do jogo, quando pro-

meteu colocar seu time no ata-

que. "A partida mostrou o con-

trário", revelou a publicação.

O inglês "The Times" afir-

mou que a Argentina "afundou

a um nível extraordinário na

altitude de La Paz". "Diego Ma-

radona vê magia desaparecer

no ar rarefeito com alvoroço da

Bolívia", proclama o título da

matéria divulgada em seu site.

Na Bolívia, a imprensa en-

cheu de elogios a Seleção local.

"Surra histórica!", foi a man-

chete do jornal "La Razón", de

La Paz, que disse que o re-

sultado é o mais "surpreen-

dente" de toda a competição.

Seguindo a mesma linha, o

"La Prensa" destacou a "his-

tórica goleada", enquanto o

“Los Tiempos” ressaltou:

"Caem as estrelas".

FIM DA LUA-DE-MEL

Lauda detona FIA
• Tr i c a m p e ã o

critica demora

na decisão e diz

que foi 'a maior

palhaçada'

lancepress!

O tricampeão mundial de

Fórmula 1, Niki Lauda, criticou

ontem duramente a Federação

Internacional de Automobilis-

mo (FIA) ao falar da desclas-

sificação de Lewis Hamilton no

GP da Austrália. Para o aus-

tríaco, comentarista da rede de

TV alemã RTL, a punição ao

inglês "foi a maior palhaçada de

todos os tempos", pois foi de-

cidida quatro dias após a cor-

rida de Melbourne.

O inglês havia ficado com o

3º lugar em Melbourne, mas foi

excluído porque, ao ser con-

vocado pelos comissários da

prova para explicar um inci-

dente com Jarno Trulli durante

uma entrada do safety car, for-

neceu informações erradas. Na

ocasião, o italiano da Toyota

saiu da pista e Hamilton apro-

veitou para ultrapassá-lo. A

McLaren, então, ordenou que o

inglês devolvesse a posição, o

que foi omitido pelo campeão

mundial e a equipe.

OUTRO PLANETA

Ao comentar o excelente

desempenho da Brawn no GP

da Austrália, Felipe Massa usou

a mesma metáfora de Ayrton

Senna quando se referiu ao Wil-

liams de Nigel Mansell na tem-

porada de 1992 - naquela tem-

porada, o inglês foi campeão a

cinco corridas do final, venceu

nove provas e fez 14 poles.

— A Brawn está em outro

planeta. Esquecem que na cor-

rida houve duas entradas do

safety car. Esquecem ainda o

início da corrida, a classificação

e o ritmo deles. Jenson Button

estava quatro segundos na fren-

te ao fim da primeira volta. Eles

ficaram oito décimos à frente na

classificação com mais gaso-

lina. Se ele não mostrou tudo

ainda, é para eu ficar com me-

do... — apavorou-se Massa,

que não completou a prova.

MALÁSIA

A segunda etapa do Mun-

dial de F-1, domingo, na Ma-

lásia, é o teste mais duro do ano

para os carros. A prova em

Sepang normalmente é dispu-

tada com temperatura mínima

de 35 graus (mais de 50 no

asfalto) e o traçado com curvas

de alta e baixa velocidade, retas

longas e freadas fortes exige

muito de motores, freios e, so-

bretudo, pneus.

•Niki Lauda,

que ganhou

três mundiais

de F 1, criticou

a decisão

tardia da FIA,

que excluiu o

inglês Lewis

Hamilton


